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A Pseudohypocera kerteszi Enderlein (Diptera: Phoridae) é a principal praga da criação de 

abelhas sem-ferrão (Apidae, Meliponini). As larvas dessa mosca devasta todo o alimento 

armazenado e também podem comer as pré-prupas e pupas de abelha, em casos extremos. 

Altas infestações podem culminar na destruição total do ninho e morte da colônia. Alguns 

Meliponicultores supõem que essa mosca consegue sobreviver fora do ninho tendo como 

substrato de desenvolvimento, frutas em decomposição. Entretanto vários aspectos da vida 

desse parasita ainda permanecem obscuros, assim como também não há evidencias 

experimentais que essas moscas conseguem se desenvolver fora dos ninhos de Meliponini. 

Esse trabalho objetivou testar substratos que não sejam provenientes do ninho de abelhas sem 

ferrão no desenvolvimento larval de P. kerteszi sob condições de laboratório. Foram testados 

os seguintes substratos: caju (Anacardium occidentale), manga (Mangifera indica), banana 

(Musa × paradisiaca) carambola (Averrhoa carambola) e jaca (Artocarpus heterophyllus), 

pólen apícola de Apis mellifera fermentado e não fermentado. O controle foi feito com massas 

polínicas (saburá) retiradas de ninhos de Melipona subnitida e Trigona spinipes, e 

artificialmente infectadas com ovos recém postos por fêmeas. Os resultados mostram que em 

nenhum dos substratos de frutas utilizadas, não houve oviposição pelas fêmeas e não houve 

desenvolvimento das larvas. Larvas somente atingiram a condição de pulpa comendo pólen. O 

desenvolvimento de ovo a adulto em P. kerteszi foi 13±2 dias e as larvas tão somente 

sobrevivem a uma média de temperatura de 20 ºC a 27 ºC e uma umidade relativa entre 50% e 

90%. Pólen apícola de Apis mellifera somente é consumido se hidratado e fermentado com 

bactérias provenientes do pólen e do mel das colônias de abelhas sem ferrão. Nossos dados 

mostram que diferente do que se especula pelo conhecimento tradicional, frutas em 

decomposição não são a fonte para as infestações e que o único substrato utilizado pelos 

forídeos foi pólen. Provavelmente os teores de proteínas no pólen esteja relacionado ao 

desenvolvimento das larvas. Nosso estudo indica que são necessários novos testes para 

verificar qual é a fonte natural de P. kerteszi que infesta os ninhos de Meliponini.  
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